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Etnoentomologia: a percepção de moradores do 

povoado de Bom Sucesso, município de Mata 

Roma, Maranhão, Brasil a respeito dos insetos 

 

Ethnoentomology: the perception of residents of Bom Sucesso, a municipality of Mata 

Roma, Maranhão, Brazil about insects  

 

Desilto Sarmento CARVALHO FILHO
1
 

Cláudio Gonçalves da SILVA
2
 

Resumo 

As entrevistas foram realizadas, na comunidade Bom Sucesso, tendo como participantes 60 

moradores da localidade. Dentre um total de 208 citações mencionadas, 13 não pertenciam a 

etnocategoria inseto. Em relação a seus benefícios, 82% responderam que eles não têm importância 

para o homem e somente 18% expressarão algum valor significativo. Assim, mostrando que os 

declarantes, em sua maioria, não reconhecem a magnitude destes animais para a natureza e para o 

homem, colando muitas vezes somente seus aspectos negativos.  

Palavras chave 
Etnoecologia, Conhecimento Medicinal, Etnotaxonomia.  

 

Abstract  

The interviews were conducted in the Bom Sucesso community, with participants of 60 

local residents. Out of a total of 208 citations mentioned, 13 did not belong to an insect 

ethnocategory. Regarding their benefits, 82% answered that they are of no importance to 

man and only 18% will express some significant value. Thus, showing that the declarants, 

for the most part, do not recognize the magnitude of these animals for nature and for man, 

often sticking only their negative aspects. 

Key words 

Ethnoecology, Medicinal Knowledge, Ethnotaxonomy.   

 

1. Introdução  

Os insetos constituem o maior grupo animal da face da Terra, Borror & Delong 

(1969), onde o desenvolvimento da população de insetos é diretamente influenciado a 

fatores ambientais, como: a temperatura, umidade, fotoperíodo, alimento, predação e 
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parasitismo, Rodrigues (2004). Estes organismos fazem parte do cotidiano da espécie 

humana e estão entre os animais com os quais o homem mantém estrita relação. Sendo o 

grupo dos artrópodes um dos mais importantes para o meio ambiente, pois está 

diretamente ou indiretamente relacionado a alguma atividade, muitas destas, de grande 

utilidade para algum organismo, como na polinização, os polinizadores têm sua importância 

reconhecida tanto no meio agronômico quanto no ambiental, apresentando interesse 

social e importância ecológica, Cunha et al (2014), Gullan (2007), ressalta que os insetos são 

os agentes polinizadores mais numerosos em angiospermas.  

Os artrópodes são agentes importantes em outras diversas áreas, como na 

medicina popular em diferentes tratamentos de algumas enfermidades, na culinária sendo 

usados como recursos alimentícios, principalmente na degustação e na culinária de povos 

do oriente e também em algumas comunidades brasileiras, onde a ingestão direta é 

evidente e sendo ainda altamente nutritivos e com grande capacidade de conversão 

alimentar, Romeiro et al (2015). Os insetos também estão inseridos, indiretamente, na 

produção de alguns produtos de grande valor econômico, como é no caso das abelhas, 

usadas na apicultura para produção de mel. 

Geralmente, os estudos que apontam o conhecimento popular o fazem sob a visão 

da etnobiologia, Amundson (1982). A Etnobiologia estuda as relações como os povos se 

interagem com a biodiversidade, embora o homem venha acumulando esses 

conhecimentos empíricos a respeito do seu entorno natural há muito tempo, Koerdell 

(2002).  

Embora a compreensão a respeito dos insetos seja desde a ancestralidade, de 

acordo com Ruiz & Castro (2000), os estudos de pesquisa em Etnoentomologia é 

relativamente novo. No Brasil, os estudos etnozoológicos tiveram início do ano de 1930, 

sendo que destes, cerca de 13% são estudos etnoentomológicos, Alves & Souto (2011). 

Esses saberes práticos acumulados vieram estabelecer-se como sabedoria - o acervo de 

conhecimentos originários daquelas pessoas mais observadoras das relações com a 

natureza, Silva e Melo-Neto (2015).  

O conjunto de conhecimentos tradicionais voltados aos insetos traduz-se em um 

recurso valioso que deve ser considerado no processo de desenvolvimento das 

comunidades e em estudos de inventário da entomofauna local, Costa-Neto (2004).  

Os estudos de (Beisel et. al. 2013; Kosek 2010), analisam as relações que emergem 

das interações dos insetos com o homem, sendo os insetos agentes capazes de transformar 

a realidade. Beisel et. al. (2013) pondera que os conhecimentos gerados sobre e com esses 

organismos favorece para o entendimento das práticas humanas. 

O conhecimento etnobotânico e etnoentomológico deve ser considerado na 

conservação e preservação da biodiversidade e da cultura local, valorizando a participação 

das populações nos planos de manejo, incentivando atividades sustentáveis e tornando 

esses dados úteis na gestão e conservação de áreas protegidas, Santos et al. (2015). 

O interesse por insetos palatáveis pode contribuir para a preservação e 

manutenção da biodiversidade, pois quando se descobrem novos usos para as espécies, 
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adquire-se um grande interesse para elaborar políticas de conservação, possibilitando o 

desenvolvimento para o futuro, Wilson (1997). 

Os estudos de etnoentomologia podem estimular novas ideias a serem investigadas 

pela ciência, especialmente no que diz respeito à utilização medicinal e alimentar de 

insetos, Costa-Neto (2003). É de muita importância o estudo Etnoentomológico, pois 

proporcione uma investigação sobre os saberes de uma determinada população a respeitos 

dos insetos.  

Considerando a relevância deste tipo de estudos e a escassez para o estado do 

Maranhão, foi conduzido esta pesquisa que teve como objetivo enfatizar os saberes 

populares sobre a importância, utilidade e percepção sobre os insetos e como eles estão 

inseridos no cotidiano das pessoas, podendo assim contribuir para a elaboração de estudos 

que poderá corroborar em diversas outras áreas.  

2. Metodologia  

O Estudo foi realizado no povoado do Quilombo de Bom Sucesso, município de 

Mata Roma, no estado do Maranhão, no Nordeste brasileiro. O município está situado a 

37,4 metros de altitude, em relação ao nível do mar, com as coordenadas geográficas 

latitude 24° 33' 7'' sul e longitude 20° 55' 0'' oeste e situada a 280 km da capital do estado, 

São Luís.   

A comunidade quilombola de Bom Sucesso fica localizada a 35 km da sede do 

município de Mata Roma. A economia é fundamentalmente baseada na pequena 

agricultura de subsistência e pesca para consumo familiar. A comunidade relatam as 

histórias de antepassados que ali habituavam no passado, destacando que o lugar foi 

referência de negros escravos no local, nas épocas que ocorreram o processo da 

escravidão. 

O levantamento dos dados etnoentomológicos foi realizado com os moradores do 

povoado de Bom Sucesso. O tratamento metodológico foi através de um questionário de 

10 questões aplicado em pessoas de ambos os sexos, na faixa etária de 18 a 75 anos.  

Os dados quantitativos foram analisados por meio de estatística simples (métodos 

de porcentagem e tabela dinâmica) e transferidos para tabelas e gráficos utilizando-se dos 

programas Microsoft Word e Excel 2010®. Já os dados qualitativos foram trabalhados com 

base na metodologia proposta por Bardin (1977), que se constitui como um aglomerado de 

métodos de análise das informações, visando, por procedimentos sistemáticos e com a 

finalidade de descrição do conteúdo das mensagens, para obter indicadores quantitativos 

ou qualitativos, que permitam a ilação de conhecimentos relativos às condições de 

resultado/recepção das mensagens. E por se tratar de uma pesquisa que envolve 

diretamente seres humanos (Resolução 196/96 CNS), o projeto foi encaminhado para o 

Comitê de Ética da Universidade Federal do Maranhão – UFMA obtendo assim sua 

aprovação. 
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O trabalho foi realizado durante os meses de setembro, outubro, novembro e 

dezembro de 2017. Como a área dos quilombolas é muito extensa foi escolhida a 

Comunidade de Bom Sucesso, por estar localizada mais próxima da sede do Município, e, 

por ter um melhor deslocamento via estrada, assim facilitando o acesso ao local de estudo. 

3. Resultados e discussão  

Os ŵoƌadoƌes ƋuaŶdo ƋuestioŶados: ͞Paƌa voĐġ, o Ƌue Ġ uŵ iŶseto?͟, N=ϯϯ ;ϱϱ%Ϳ 
ƌespoŶdeƌaŵ Ƌue Ġ uŵ ͞BiĐhiŵ ŶojeŶto͟ ;BICHOͿ, N=ϮϮ ;ϯϲ,ϳ%Ϳ; uŵa ͞pƌaga͟ ;PRAGAͿ e 
N=5 (8,3%) não souberam informar (NSI) (Figura 1). Estas definições levaram em conta a 

maneira da linguagem usada pela comunidade para classificar estes animais. De acordo 

com Costa-Neto, (2004), estas significações populares do termo inseto unem animais 

considerados nojentos, transmissores de doenças e perigosos, associando os insetos de 

acordo com os seguintes tipos de caracteres: conceitual, utilitário, ecológico, afetivo, 

nocivo e desprezível, o autor ainda afirma que para a maioria das pessoas o grupo dos 

insetos é constituído por animais percebidos negativamente por aqueles e que os fazem 

experimentar certas sensações, como medo, nojo e irritação.  

 

 

Figura 1: Formas de percepções do conhecimento sobre insetos pelos moradores do 

povoado de Bom Sucesso, município de Mata Roma/MA, Brasil. 

 

Soďƌe ͞Cite exeŵplos de iŶsetos Ƌue voĐġ ĐoŶheĐe͟ foƌaŵ ŵeŶĐioŶadas ϮϬϴ 
citações das quais 13 não pertenciam a etnocategoria inseto (Tabela 1).  

 Tabela 1: 

Lista de ͞iŶsetos͟ ĐoŶheĐidos pelos moradores do povoado Bom Sucesso, Município de 

Mata Roma, Maranhão, Brasil. 

 

 

 

Animais 

Mencionados 
Categoria Taxonômica 

Nº De 

Citações 

Abelha Apoidea  1 

Aranha Aranae 8 

https://www.google.com.br/search?rlz=1C1AVFA_enBR737BR737&biw=1366&bih=613&q=Apoidea&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3MMwwzlPiBLPSq9KztSyzk630kzLzc_LTK_Xzi9IT8zKLc-OTcxKLizPTMpMTSzLz86wyMtMzUosUUEUBAS_NF1IAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwjz57KLv-TXAhXDMyYKHWg-DYIQmxMImAEoATAU
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...Continuação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Barata Blattodea 24 

Besouro Coleoptera 12 

Carambolo Gekkonidae 2 

Caranguejeira Theraphosidae 3 

Carrapato Ixodida 1 

Catirina Epiprocta 1 

Cavalo-do-cão Pompilidae 1 

Cobra Serpentes 5 

Cupim Isoptera 1 

Escorpião Scorpiones 4 

Esperança Orthoptera 1 

Formiga Formicidae 21 

Gafanhoto Orthoptera  13 

Grilo Gryllidae 9 

Guabiru Muridae 1 

Joaninha Cucujoidea  1 

Lacraia Chilopoda 3 

Lagarta Lepidoptera 6 

Louva-a-deus Mantodea 1 

Maribondo Vespidae 4 

Minhoca Haplotaxida 1 

Muriçoca Culicidae 20 

Mosca Musca domestica 30 

https://www.google.com.br/search?rlz=1C1AVFA_enBR737BR737&biw=1366&bih=613&q=Orthoptera&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LWT9c3NDLIyc62zFPi0M_VN8iyyK3QssxOttJPyszPyU-v1M8vSk_MyyzOjU_OSSwuzkzLTE4syczPs8rITM9ILVJAFQUA_FapFlQAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwiVjeaHweTXAhVL4SYKHQRxD58QmxMIlwEoATAU
https://www.google.com.br/search?rlz=1C1AVFA_enBR737BR737&biw=1366&bih=613&q=Cucujoidea&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LQz9U3SM8yNlfiBLFM0krMzLUss5Ot9JMy83Py0yv184vSE_Myi3Pjk3MSi4sz0zKTE0sy8_OsMjLTM1KLFFBFASQIdc9SAAAA&sa=X&ved=0ahUKEwji4e21v-TXAhUKcCYKHSkvBCMQmxMIoQEoATAV
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...Continuação. 

Mosquito Culicidae 27 

Percevejo Hemípteros 1 

Pernilongo Culicidae 1 

Piolho-de-cobra Diplópode 1 

Piunga Acarina 1 

Pulga Siphonaptera 1 

Sapo Bufonidae 2 

 

Pesquisas sobre etnotaxonomia afirmam que o termo inseto é utilizado como um 

nível classificatória na qual são incluídos organismos não relacionados com a classe dos 

insetos, por exemplo, mamíferos, répteis, anfíbios, moluscos, aracnídeos, entre outros, 

Melo e Costa-Neto (1999). Segundo Posey (1986) o qual também se refere em sua pesquisa 

sobre a classificação zoológica tradicional, onde os seres humanos identificam e classificam 

os organismos conforme seus hábitos e entendimentos de acordo com sua cultura, 

organizando uma disparidade de relação com as espécies de organismos nas comunidades 

onde residem.   

Em relação o que se refere à utilidade dos insetos para o homem ou para o meio 

ambiente, em: ͞Qual a iŵpoƌtąŶĐia dos iŶsetos?͟, os dados oďtidos ƌevelou Ƌue N=25 não 

souberam responder (N); N=20 transmitir doenças (TD); N=11 serve de alimento para outro 

animal (SAA) e N=4 Produção de alimento (PA), (Figura 2). 

Os moradores justificavam suas respostas pelo fato de que esses animais são 

desprezíveis por serem perigosos, venenosos ou por terem potencial em transmitirem 

alguma doença. Segundo Costa-Neto (2003), refere-se que o problema é que, para grande 

parte dos indivíduos da cultura ocidental, os insetos são considerados animais nocivos, 

transmissores de doenças e uma praga. Esse modo de perceber os insetos, porém, varia 

conforme a época e a localidade. Sendo assim a interpretação das pessoas em relação aos 

insetos não são das mais amigáveis, colocando muitas vezes como seres desprezíveis, como 

afirma o estudo Trindade et al (2012),  que as expressões depreciativas em relação aos 

insetos perfizeram em relações a outros animais, sendo citados como nojento, praga, 

doença e perigoso.  Deste modo, a compreensão sobre a importância destes organismos 

também se faz necessário para melhor classificá-los, pois identificar os insetos como 

benéficos, maléficos, pragas e não pragas traz um conhecimento das suas principais 

interações.  
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Figura 2: Formas de percepções do conhecimento sobre insetos pelos moradores da 

comunidade de Bom Sucesso, município de Mata Roma/MA, Brasil. 

 

As definições a respeito da população de insetos constante na comunidade, em: 

͞Quais os iŶsetos ŵais fƌeƋueŶtes Ŷa ĐoŵuŶidade de Boŵ SuĐesso?͟, a ŵaioƌia dos 
entrevistados destacaram os principais insetos naquela comunidade sendo moscas, 

mosquitos, baratas e formigas, totalizando 84,3% das citações respondidas pelos 60 

entrevistados, os outros 15,7% ficaram divididos em outros insetos, com poucas menções, 

e em organismos de outros diferentes grupos, (Figura 3). 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3: insetos mais frequentes mencionados por moradores da comunidade de Bom 

Sucesso, município de Mata Roma/MA, Brasil. 

 

Segundo LIMA et al (2010), baratas e formigas são os insetos mais citados pelos 

moradores em uma comunidade em Pernambuco. De acordo com Pinheiro (2017), a ordem 

mais citada em seu estudo foi Hymenoptera, representada respectivamente por formigas 

cortadeiras e formiguinhas. A segunda ordem mais citada foi a Díptera, como mosquitos, 

mosca, pernilongos e mosquitos da dengue. Valadares e Pasa (2010) em seu estudo 
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obtiveram os resultados semelhantes. Sendo que estes insetos são os mais sociáveis, assim 

tornando-se de mais fácil identificação pelas pessoas e destacam-se entre os demais 

animais pelo motivo de estarem diretamente inseridos no cotidiano do homem. 

Em relação ao consumo entomofágico, ele é maior para os povos do oriente, já no 

ocidente a ingestão é de pouca relevância, o fenômeno da entomofagia, contudo, não é 

uma prática muito comum no Brasil porque é associado a hábitos de comunidades 

marginalizadas Costa-Neto (2003a). Deste modo, usou-se do eŶuŶĐiado: ͞Alguŵ iŶseto Ġ 
considerado Đoŵo foŶte de aliŵeŶto ou Ŷa pƌoduçĆo de alguŵ aliŵeŶto?͟ ϯϯ% ;N=ϮϬͿ 
falaram que existem insetos como fonte de alimentos e/ou produtores de algo nutritivo e 

67% (N=40) relataram que não servem como fonte de subsistência e muito menos para 

produção de algum produto comestível (Figura 4).  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 4: Consumo entomofágico, segundo os moradores da comunidade de Bom Sucesso, 

município de Mata Roma/MA, Brasil. (SIM) – insetos com fonte ou produtor de algum 

alimento; (NÃO) – insetos sem utilidade alimentícia ou produtiva de alimento. 

 

Daqueles que confirmaram o uso de insetos como produção de algum meio de 

alimentação, apontaram unicamente as abelhas, as quais produzem mel para o consumo 

humano. Alguns entrevistados, além de especificarem a abelha na produção de mel, 

relataram o consumo de gongo, larva do besouro Pachymerus nucleorum, ͞O goŶgo, ele 
assado Ġ ŵuito ďoŵ͟ ;E Ϯϳ, Ϯϵ, ϱϯ, ϱϵ e ϲϬͿ. SeguŶdo Costa Neto ;ϮϬϬϯͿ, relaciona que o 

consumo dos recursos entomofágicos dando-se de maneira direta e indireta, sendo que o 

consumo direto ocorre através da ingestão de larvas de besouros das famílias Bruchidae 

(bichinho-de-coco, Pachymerus nucleorum) em algumas comunidades do estado da Bahia, o 

autor ainda fala que, de outro modo, o consumo indireto ocorre pela ingestão de méis das 

abelhas sem ferrão (Meliponinae) e de Apis mellifera e, às vezes, o mel produzido pelo 

marimbondo-pote ou exu (Brachygastra lecheguana). 

De acordo com, Costa-Neto (2011), o uso de insetos na alimentação humana é uma 

prática antiga utilizada por muitas civilizações em diferentes partes do mundo e mantida 
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até os dias atuais. Das centenas de milhares de espécies de insetos já catalogadas, mais de 

1.500 são utilizadas como fonte de alimento por cerca de três mil grupos étnicos em mais 

de 120 países (Elorduy 2000). 

No que se refere ao uso de insetos na medicina popular, a partir do questionado 

͞Eles teŵ iŵpoƌtąŶĐia eŵ alguŵ tipo de tƌataŵeŶto ŵediĐiŶal populaƌ?͟. O ĐoŶheĐiŵeŶto 
medicinal dos moradores pareceu ser relevante, sendo que 30% (N=18) citaram o uso de 

um ou mais inseto para tratamento de alguma doença, mesmo eles sendo muitas vezes 

ĐoŶsideƌados Đoŵo seƌes Ƌue só ͞seƌveŵ paƌa adoeĐeƌ pessoas͟ ou ͞paƌa ŵaltƌataƌ as 
pessoas͟.  

Algumas informações acerca do uso de insetos na medicina popular, para o 

tratamento de doenças, podem ser verificadas entre os entrevistados das comunidades 

quilombola de Bom Sucesso, por exemplo: 

 ͞MosĐa, fazia o ĐhĄ paƌa doƌ de uƌiŶa͟ ;E ϱϵ, ϱϬ aŶosͿ; ͞Foƌŵiga, faz 
o chá para privação de urina e a mosca faz o chá para doença no 

pġŶis͟ ;E ϱϴ, ϲϮ aŶosͿ; ͞Baƌata, ƋuaŶdo a pessoa tĄ Đoŵ ĐaŶsaço 
;asŵaͿ, assa a ďaƌata e faz o ĐhĄ paƌa a pessoa ďeďeƌ͟ ;E ϰϮ, ϰϭ 
aŶosͿ; ͞Casa se ŵaƌiďoŶdo ĐhapĠu Ƌue Ġ ďoŵ paƌa papeiƌa͟ ;E Ϯϯ, ϱϳ 
anos). 

Sobre as formas do uso dos insetos, enunciados pelos moradores da comunidade 

de Bom Sucesso, os produtos entomoterápicos são eficazes no tratamento e na cura de 

algumas doenças, como dores de urina e principalmente asma. Segundo Costa-Neto (2004), 

descreve uma lista de doenças supostamente curadas por meio de medicamentos à base de 

produtos animais, o autor ainda afirma que o conhecimento sobre o uso medicinal de 

baratas (Periplaneta americana), citados, por moradores, é de grande eficácia no 

tratamento de asma, sendo que o relato testemunhal de seus usuários quanto a sua 

efetividade, permitem supor que substâncias de valor farmacológico, desconhecidas pela 

ciência ocidental, estejam de fato presentes. Costa-Neto (2004) ainda sugere a realização 

tanto de estudos bioquímicos quanto farmacológicos para promover o desenvolvimento de 

novas drogas para a indústria. 

De acordo com, Melo e Costa-Neto (1999), a mosca-doméstica (Musca domestica) 

foi tida como um recurso medicinal indicado para tratar furúnculos no povoado Fazenda 

Matinha dos Pretos, o uso de moscas, relatados pelos moradores de Bom Sucesso, no 

tratamento de doenças como dor de urina e doença no pênis ainda não foi descrito em 

qualquer outro estudo etnoentomológico, podendo ser uma prática pouco comum, 

somente, desta comunidade. 

Quando se indagado ͞Teŵ alguŵ iŶseto Ƌue Ġ ďeŶĠfiĐo paƌa o hoŵeŵ?͟ os 
moradores, um total de 82% (N=49) responderam que os insetos não têm importância para 

o homem, destes estão incluídos 17% (N=10) dos quais responderam, à questão anterior, 

que o uso de insetos é eficaz na medicina popular, contradizendo sua resposta, e, somente 

18% (N=11) expressarão que eles têm algum valor significativo (Figura 5). O percentual de 

percepções negativas foi maior em relação às positivas para a maioria dos entrevistados.  
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Figura 5: Importância dos insetos para o homem, através das percepções dos 

moradores de Bom Sucesso, município de Mata Roma/MA, Brasil. 

 

Segundo Costa-Neto (2002), de modo geral, a visão negativa dos insetos é 

influenciada pelos meios de comunicação que, frequentemente, mostram nas campanhas 

de indústrias de inseticidas que os insetos são organismos que devem ser exterminados 

indiscriminadamente. Assim, cada vez que a palavra inseto é mencionada, os indivíduos 

pensam logo em animais desagradáveis. Essa disparidade entre as percepções negativas e 

positivas explica-se pelo fato dos entrevistados projetarem sensações ao se depararem com 

esses animais, como: nojo, medo, irritação por boa parte serem pragas, ou por que são 

transmissores de doenças (Costa-Neto 2000; Costa-Neto et al. 2005; Alencar et al. 2012). 

Dos que indicaram os insetos como importantes para o homem, ressaltaram a 

produção de mel por abelhas. De acordo com Montenegro et al (2014), a importância 

ecológica e a produção de mel e cera estão relacionadas a grande percentagem de citações 

positivas para esses insetos. Segundo Mortari (2002), que estudou diferentes méis de 

abelhas brasileiras, confirma o conhecimento popular sobre o valor medicinal e alimentício 

desse produto.  

Aos insetos polinizadores é, na maioria das citações, atribuído como valos 

ecológicos. Estes animais são facilmente percebidos por estarem ligados a atividades 

cotidianas da população, como, por exemplo, a agricultura, Montenegro et al (2014).  

A ƌespeito ă saúde, ͞Cite exeŵplos de iŶsetos Ƌue tƌazeŵ ŵal a saúde͟, ϵϳ% ;N=ϱϴͿ 
dos entrevistados relacionaram doenças sendo transmitidas por algum inseto, dos quais, os 

mais citados foram moscas, baratas e mosquito da dengue (Aedes aegypti). Os moradores 

questionam pelo fato de experiências próprias, que já contraíram doenças como diarreia e 

dengue, sendo essas correlacionadas a estes insetos. O estudo de Dias (1999) desenvolvido 

no povoado de Mombaça, município baiano de Serrinha, mostrou que os moradores locais 

percebem os insetos como seres perigosos e venenosos. Segundo Santos et. al. (2015), 

indica que algumas espécies são realmente pragas e podendo causar enormes prejuízos à 
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lavoura e à pecuária, tal como em locais urbanizados, pode até mesmo transmitir 

enfermidades.  Entretanto, em sua maioria, os insetos trazem ou são favoráveis ao homem 

indiretamente quando se usam de seus atributos de polinizadores e, direta, quando 

produzem produtos e alimentos, Ricklefs (2010). 

Em relação aos resultados semióticos acerca dos iŶsetos, foi ƋuestioŶado ͞Existem 

iŶsetos Ƌue tƌazeŵ ou iŶdiĐaŵ soƌte?͟ ϰϴ% ;N=ϮϵͿ falaƌaŵ, peƌsisteŶteŵeŶte, Ƌue a 
esperança indica sorte (ID); 52% (N=31) falaram que nenhum inseto indica sorte (NID), 

(Figura 6).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 6: Percepções semióticas sobre insetos pelos moradores da comunidade de Bom 
Sucesso, município de Mata Roma/MA, Brasil. 

 

Como observado na Figura 3 às pessoas possuem um sentido místico em relação 

aos insetos, estes, segundos alguns entrevistados foram os seus pais ou outra pessoa mais 

velha que contavam, onde os pais e/ou as pessoas idosas possuem um papel predominante 

na perspectiva sobre os insetos, através de frases de alerta e observações sobre a presença 

desses animais no seu cotidiano. Lima (2000) relaciona em seu estudo que alguns 

moradores do povoado de Capueiruçu que o aparecimento de esperanças (Teftigoniidae) é 

tido como algo bom porque esses insetos trazem sorte. Assim corroborando com os dados 

obtidos pelos questionamentos de alguns entrevistados.  

Segundo Costa-Neto (2003), o modo como o aparecimento e/ou o comportamento 

de determinados insetos é percebido e interpretado faz parte do arcabouço ideológico dos 

membros de uma dada comunidade. Para Marques (2002), a abordagem semiótica assume 

que a rede cultural de informações sendo relacionada não apenas pelo conhecimento 

gerado pelas interações diretas das experiência humana e os estímulos do meio, mas 

também pelas crenças e comportamentos do próprio homem. 

Considerações simbólicas à parte, a leitura de determinadas entomoindicações 

encontra sustentação cientifica, Costa-Neto (2003). Segundo Posey, (1987), a ausência de 

um determinado inseto vem indicar um sinal de poluição ambiental, enquanto que a 

presença de outras espécies pode indicar condições insalubres. Por meio das entrevistas foi 

possível identificar um alto grau de conhecimento sobre os resultados semióticos em 

relação aos insetos. 
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QuaŶdo se tƌatou soďƌe a populaçĆo de iŶsetos, ͞Paƌa voĐġ, a populaçĆo de iŶsetos 
ao passaƌ dos aŶos teŵ auŵeŶtado ou diŵiŶuído?͟, ϲϯ% ;N=ϯϴͿ dos ŵoƌadoƌes falaram 

que aumentou (AM) e 37% (N=22) disseram que diminuiu (DM), (Figura 7). Alguns 

moradores correlacionaram este fato aos períodos de grande ocorrência de determinado 

inseto, por exemplo:  

͞As ŵosĐas apaƌeĐeŵ Đoŵ ŵaioƌ fƌeƋuġŶĐia Ŷo iŶveƌŶo͟ ;E Ϯϱ, ϯϳ 
anos). 

Pinheiro (2017), em sua pesquisa relatou que os moradores associam o período 

chuvoso como o de mais aparecimento deles e relatam o período seco como o de menos 

surgimento. Outro entrevistado comparou o declínio da população dos insetos pelo 

desmatamento continuo.  

͞Os iŶsetos estĆo desapaƌeĐeŶdo, pƌiŶĐipalŵeŶte as aďelhas, poƌ 
causa do desmatamento dos matos para formar campos para 

plaŶtaƌ soja ou fazeƌ ƌoça,͟ ;E ϭϵ, ϭϴ aŶosͿ.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Frequência da população de insetos pelos moradores da comunidade de Bom 
Sucesso, município de Mata Roma/MA, Brasil. (AM) – aumentado; (DM) – diminuído. 

 

Sendo assim, alguns fatores ecológicos abióticos podem ser a causa dessa 

diminuição de insetos, relatada por alguns depoentes, como a escassez de água e o 

aumento da temperatura local, talvez pelo constante desmatamento desordenado das 

áreas de matas pelos produtores rurais. Segundo Gragson e Blount (1999), os dados 

etnoentomológicos são uteis para estudos etnoecologicos locais, uma vez que trata-se da 

relação do homem com o ambiente, segundo os quais a etnoecologia é usada para cobrir 

toda uma gama de estudos de história natural derivados de populações locais e incluindo 

outras áreas de estudo como a Etnobiologia, a Etnobotânica, a Etnoentomologia e a 

Etnozoologia, mas não se restringindo à história natural a partir de uma perspectiva 

antropológica.   

Desse modo, o entendimento local sobre os insetos são significativos para 

correlacionar o ambiente que está inserido e como estão as condições daquela área, 
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devidamente agredida por forças antrópicas ou não. Segundo Bagliano (2012), os insetos 

são os organismos os mais mencionados para determinar a assimetria flutuante em relação 

a ações perturbadoras como: alteração do Ph, alimentação, radiação, poluição sonora nas 

larvas e pulpas, alta incidência ou falta de luz em algum estágio da vida dos insetos. Assim, 

esses levantamentos indicam que estudos etnoentomológicos são importantes para 

pressupor a população de insetos de uma área, local ou comunidade. Segundo Cunha 

(2007), o caráter universalista da ciência ocidental não se aplicaria ao conhecimento 

tradicional baseadas nas práticas locais, sendo que esse conhecimento não deve ser 

enxergado como algo acabado e estático que deve ser somente preservado, mas sim um 

processo espontâneo, dinâmico e relacionado às práticas cotidianas. Deste modo, os 

estudos etnoentomológicos contribuem para adquirir dados do conhecimento sobre 

insetos de uma comunidade local, assimilando com a realidade daquela população. Assim 

colaborando para projetos em áreas de conservação ambiental. 

 

4. Conclusões  

Com base nas argumentações pode-se afirmar que a etnocategoria ͞iŶsetos͟ 

formulada a partir de percepções, conhecimento, crenças e sensações atribuídas a um 

delimitado grupo animal, é elaborado por tipos de diferentes grupos taxonômicos, os quais 

por alguma sapiência foram classificados dessa forma, fazendo parte da cultura local.  

A comunidade de Bom Sucesso apresentou um grande percentual de insetos 

citados negativamente e poucos positivamente, 82% e 18% respectivamente. Desta forma, 

pode-se afirmar que os insetos associam-se ativamente na vida sociocultural dos 

moradores da comunidade em diferentes contextos. Onde o uso palestras educativas, 

nessas comunidades, contribuirá para aprimorar o conhecimento em relações a esses 

organismos com a finalidade de desmitificar essas pressuposições negativas. 

Diante das percepções observadas é indispensável às investigações de estudos a 

respeito do potencial alimentício, medicinal, tecnológico e ecológico desses animais, 

viabilizando um crescimento e fortalecimento desse recurso de uma forma sustentável e 

ecologicamente adequada.  
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